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A Diretora de l-urismo do Municipio de Chri Glande (PÍl). no rrso de suas atrihuições
legais, nos temros do aÍt. 7 4, ll da Lei 14. l3J/l0l I , considera situaçào de ('ontràtàçâo da Alração
Artística: PIKAP TURRINADA através ria seguinte crnpresl: PIKÂl' TtIRIIINADA
PRODUÇOES E EVENTOS LTDA ME - CNPJ N" 17.836.,160/0001-ó.1 (at)rc\entaÇar() de l'lK,\í'
TURBINADA). conforme Processo de n" 061i2014. lnexigibilidade n" 0l()1l0ll ri disposiçrio dos

cidadãos interessados, no predio sede da Prelàitura. na Arenitla Sào.lose. l0l ( errtro Chir (ilande
(PE).

A contratação enr tela visa ao alendimento:i necessidacle pública. conquanto \âl(rrire
as manifestações folclórico-culturais, bem comc, as tradiçires cLrltir,adas pelos rnunicipcs. dcste
Município de Chã Grande.

I'elo mesmo viés da utilidade pública. irnperrde reli'rir tluc as tradici()nâis l'estas de rua
provocam grande afluxo de visitantes ao Município gerando diris:rs. crnprcgo. r'cnda e risibilidadc
turística, que. indiscutivelmente. representa uma atividade econômicir da legião.

r\ atração aÍ1ística conüâtada apresentar-se-á ern pr'âça pública- dentro da progranraçl)o
geral dos festejos, no dia e horários a seguir descritrrs:
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Para celebração do contrato conr a âtração aníslicâ retrocitadas. necessário sc. laz a

autuação de unr processo licitalório. cu.ia fundamentaçào legal esta ancorada no tlue preceilua o l.ci
Federal N" 14.133121, em seu Aft. 74. inciso Il. transcrito, rp.rlr /ltelir. a seguir':

Aí. 74. E inexigivel a licitação quando inviár,el a cornpetiçiro. crn
especial nos casos de:

I - (...);
II - contratação de proÍissional do setor artistico. diretatnentc ou por rncio
de ernpresário exclusivo, desde que ct»rsagrado pela crítica especializada
ou pela opinião pública:

(...)

§ 2" Para lins do disposto no inciso Il do caput tleste arligo. considera-se
empresário exclusivo a pessoa Íjsica ou -iurídica que possua contrato.
declaração, caÍa oLl outro docun)ento que ateslc a exclrrsividade
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contrataçã,) direta por inexigibilidade por nreio tle empresario cotn

representação restritâ a evenlo (ru local especílictr.

Com fulcro Íro t)ormativo I igente acima citâdo arnpâlamos o pfescnle docttntento. pot'

entendermos estar devidamente caracrerizaria a Inexigibilidadc de l-icitaçào- ha.ia rista que a

documentação acostada ao processo cODlpror a. inqt tesl it,nar c lnlente. x ctrnsagraçào das antedilas

atrações, pela opinião públiclr local, e. rcgional e. inclusive. no ânlbito nacional. at(ttdendtr plcnantentc

à satisfaçào do objeto contratrldo.

A contrataçã,.r de profissionais de qualquer setor arlistico recluer. ;rrec ipLtanlr'nte. qtle

seja levada a efeito a documêntação probante da sua consâgração peranle â opinião ptiblica e.

concomitantemente, se a contratâção for efetuada atra!és de empresário erclusivo. que esla condiçào

seja também demonstrada através de contrato de exclusividade cc'lebrado pelos arlistâs com a elnpresa

ora contrâtâdâ.

Para ratificação do reconhecimento popular e da consagraçào das referidas atraçõcs.

fotos de aparições no evento Local. além de outros fatos registrados que c()mpn)vam ile fonna irlconteste

o que ora s€ registra.

Os conceitos prcvistos no inciso II, do Arr. 74. ser'ão tambénr considcrados cottttr

referência para a contrâtâção pretendida, porquanto suas especializações ritmicas. o quilate e. sobretudo.

a unicidade dos seus profissionais, individual ou coletivamente. se coadunanr. com o objeto pretendido,

sobretudo pelo reconhecimento do seu trabalho através da opinião pública e de entidades especializadas

no rsmo musical.

Nesse contexto e objetivrrndo a cünplementação drrs conccitos previstos no inciso ll. do

Art. 74, gÍafâdos ent parágrafo precedente, valemo-nos da doutrina. mormente do que escrt'lc -lorge

Ulisses Jacoby Fernandesi. ar:erca do assunto, senão vejamos:
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ãoconvenceu do atendimento dessr' rcrtrrisito para pronlover a conlrata
direta. conro citar numero de discos gralados. (gritb nosso)

Com o mesmo diapasão, lvan Barbosa Rigolinl. pontiÍica

Inexigibi.[dade clc |!çrlaça(, e- r ll!t!hiçaa dc lcÀlz{- ll, or rnais absurcla

ou antiéljga. conforme insistenternente já ss tlisse. Agui não raÂhe licitar.
nem que gqjlg[a;-1úetbzlentido Iicitar... (gril'o nosso)

Conr isso, ft:sta translucidamenle carâcterizadir a condiçào de rcconhecinrent,r público
das atrações ora contratadas, o que conduz a outra paÍicularidade de adequação l) rrrrxlalidadc cscolhida

- INEXIGIBILIDADE. haia vista que seus valores indir idLrais nào monlanr os ralores ora ptolr)sk)s.
conforme demonstrado em talela precedr:nle.

Nesse contexto, reportarno-nos a«r que l)itieenes (iasparini'âsse\eftl acetcár do litnite
para o contratação direta: "quando esle se enquadra denlro do rakrr da nrodalidatle co|lvilc, a critica
especializada basta seÍ local. ou seja. o requisito exigido na lei para a licitaçào ser inesiuíre,l. que ó o

Nào se pn:tende que o agcnte làça juntar cenlenas dc recortes rle jorn
por exelnplo. sohre o arti\la. mas qLre indique sucintamente porque

§\Íe§Íl

I FURNANDES. Jaíge Uliss.'s Jacob\,. (bnlritâçIo Dirclâ sem l,icitâção tlriNrlii Urlsrl ! h,ldre :(Í)0 I ôt()
, RICOLIN, Ivan Barbosa. M.üurl Prátlco d. Llcltrçóer, Sào paulo: Ed SârÀrvâ, 2. r(l 199Í1. p :t lO
3 GASPÁRINI, t)iógeDes. Dlrcito tldÉhtrtrstlvo. 9 e... Sào pâulo: Sarairâ. 2(t06. p. .178
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artista ser .consagra,Jo pela ,:ritica especializada"' foi satistêito por todos os aÍistas. crtrroborando a

adequação a moaáiaaae citaCa, por sir o valor dos contratos (las âtrações cotnpati'eis c.m 6s t'alores

propostos pelâs referidas emp resas.

Logo, em nà6 havendo competirividade estará plenamenle catacterizada a colrdição de

inexigibilidade. Nesse aspecto resta clarividente o que preceilua o doutrinaclor citado no parágratb

acimã que diz: "...aqui não t ube licitur' nem que se qtteint nút fir:.strttido lic'ilo" '

Ora, a {outrina, em sua essência, traz a lume â conrpletnentaçàt.r de enletrditncnto da

Lei, mormente naqutlo em q:e o legislador niio conseguiu deirar plenantente claro. No que collcerne.

aináa, à contratação 'le 
artistas, como car;o presente. recorrentos ao que nos ensina Marçal Justcn Filhor-

senão vejamos:

Mas há cêsos em gue o interesse público se relaciona com o desempenho

artístico prooriamente dilo. Não ge tlatará de selecionar o melhor para

SECREIÁRIA ltt UNlâtPltl- DE tiDUCiAçAO, ESPOR,TES, CULTURA, TURI:;MO E
JIJIVÉNTUDE

atrjbuirlhq-um tlesta UC mas cle obter os p1e5I irnos de urn anisla !1r!:ê
atender crú4-!-e!g!sidêd9-glblca. l'{esses -c3§9§JQlla:§Litrt{iô9l-4
selecão 4lralés -de licitação. eis gue não harerá critério obtetiro de
j-ulgê!lgú(). Serti inrpossível identiflcar unt ângulo itnico e detcntrinado
para diferencizLr as dilerentes pefonrtances artisticas. !)ai a

caracteri4rção djr-laviabilidade dc cornpeticào. (grií'os nossos)

Finalmenle, r o á mbittr doulrinirrio c .iá crtado lr an ll:rrbosa Rigolin'. arrcnrata

.... Um cantorqllenome !!Açt!)iiql,au lltlçruEialql rnore ser

CONTR.A [ADCI diretarnente. quer pela [-rrriãe, quer pelo Estado. quer

p.eLo M_qn lqipla- ufil coD unlo rnusical de renorne maior enr squ _Ejlqda
utros ppdc_§s1 eQNf RATADA. senl dúr'ida. pelo E\Edajue ent o

oelos Murricipios desse Estadq- Urn ensol-t{e1_dq_c:t!4!ê§. !!!tLd( ludaI
de tigresJrrn égjl_Epenlisla. u, Le!!!4!!çlll L' dc ririas s dc Sarasate

ern tub:L nrereúidamente consagrado em s,"'tr, l\4 un ic íoio- r\'!dç !tsI
N1-R A IADr', diryleut,e!!§. ( gritb nosso)C

Ne!;se asp€cto, a contratação acima descrita está dentro dos padrties exigidos na [-ei e

atende aos ensinamentos (loutÍinários. dando-n,',s se{urança de :ua eÍêti\ a cottttataçà().

A Lei, contudo, ao tlefinir a por;sibilidade (le conlrataÇiio dilcta por inexigibilidade.
fulcrada no inciso Il, d<t arÍ.1tl da l,ei 1.1.13.1.121. abrc a Po:sibilidade de ser a lclerida contratação
efetuada diretamente com (, anista ou corn empresário exclusirri.

I JUSTEN FILHO, Marçal. Comí,ntállos à Lcí dc Llcttâçóes e Cootrâtos Âdmitrbtratlvos.são paulor t)r
2002, 9" ed, p 283.
l RIGOUN, Ivân Barbosa. üânurl Prátlco dc LtcttrçôGs. São pâulo: Ed Sarârva, 2, e(1. 1()()8, p 3l-1
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Refbrça-se o entendimento de que o fato de ser Ínica. a atração contratada. aliada à

recoúecida consagração popular no ànbito do Municipio. cujo registro sc Íàz pela satisfaçào da

comunidade e pela certifictção exarada por emissora de rádio regional. s:'ro pontos baliádorcs
incontestes e suficientes paÍa não se ter conro licitar esta atração. Adcnrais. ressalte-se o nilcl de

qualidade e a acuidade rnusical que apresentam, o que os lorna impar. alé porque inexistern. por

exemplo, outrâs bandâs cont o mesmo nomc. nem com os nresrÍtos conlponentes- o que os torna
efetivamente únicos.
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Ainda. com o obietir o clucidatilo quanto ao r,.'tluisilrt ccrntralaçito tjireto t)tt ul,tt|is d?

empresário exclusito. para a iegal contratação de afiistas po| inerigihilidatie- lalentt'-ttos do

entendimento de Joel de lvlenezes N iebultr'. r'er'áls:

De todo ntodo. rmpende delimitar o ànlbilo territorial dessa

exclusil idede. islo é. precisar se a exclusividade alude à ablangência

nacional. r:stadual c,u municipal. Na verdade,-gt]g1n .d-9l9rurl!a-11,I!rúÍa
dtL exclusividadÊ -iü) os artistq!- pPis-_§gLA éside da autononria da

v<r!!êslq,_! e lebrar]f_qU!Lq!9§-çaI]-§l ]l rgsarl()!-§!!r IazÀs_dS_S! re lhes é

làcultado :onferiLérq4§_dqqçlt§1y-idêdsisusle-1q1s lhes convcm. §ç,
gg !'o rc a_çq!l!I4t q al, ()s seI\ I .()s d!!!n artista se!!l!tlt!' rdenr ser obtidos

num dado lugar l]]gdianle dgtc.ttll ilado--empresárit1p1-1 dedu lrâtà-se

de emo io erclusi\'o. ao rltcllo: para col!>tfll: c(rm os rcipcltr\ 0s

püiílnos artistiq(Ls_[ a1t tuelc'ltt r. (qriti) nosso)

E o autor complermenta:

I)estarte, con;iderando ar; especiíicidades artislicas da atração contralada. especialmente
no que concern(i à especiali;,ação rítmica. à qualilicação proÍissional reconhecida. e. sobretrrdo. pelo

caráter de unicidade de que se revesle cadâ artista, conquanto lor único e. em corno tal. se estabelece a

impossibilidade de compet(:ão. resta, poÍanto. translúcida. a carâcterizaçào de inexi-cibilidade de
licitaçào ora prolatada.

lsto poslo, conclui-se que a unicicade das atrações contra(adâs. aliada à reconhecida
consagração pela opinião pirblica, atestada. r:orrrc Í'crla dito. se .justificarn pâra â autuàçâ() de uma
Inexigibilidade de t-icitaçâo corro ()ra se propõc. 'y'ejamos o tlue pleconiza.loel de \'lenezcs Nietruhr':

Ern outràs palavlas. A_L'çÍaçês_!úUsêr§4_Ul!§!êI_q_§ubjsljlidade na
escolha-!eg-uc-!e, ru!! celebranr çonlrâtos c0r) r]r IllSIra io I'úhlica
Por coro lário, qo_Ulaloq cu ils cil!:il_e l ç !r§!!!!§ Csllççtât.s recusenl craterios
otr lindo a Administracào Pública a alalial os col rt ratan tcs€trvos con.l
p§! lllllglros ern lnentel,l,lenle _s,U[Lelr_l'os. acabalrr por i

qetUpg!&êp._AAJItsI('§ a qu§_§9,plç!r'nde çom__liçir4fào púbLica. pelo que

6 NIESU Un, Joel de lt enczes. Dtspentr e ltttrybirltCe Je Lk r4\i. /,ri^/rn,. trditÍnntr'íonr tlel(' oÍiri,nl.. :lrt(, p
rNIFIBUHR.Joeldelvlenezcs.Dispensá,elnerigibilidededet,icirxçtoPriblica.lc(l r.\ j.rrpt llcl(, lk,u,/i,r!tc l(iÍu

ritel
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Ern segundo lupar. o comenlado inciso ll do art. 74 deternrirra que o
c(,rrtrato ceva scr nralizado diretanterte conl o artista ou através de

ernpresário exclrrsivo. Çurnpre considelar oue há ramos artistict)s. conlo.
por exemJlo. o rqlirlf,o-1uaúqi-sa So-p!!a1'g!r Sus a§-art! as alent dos

selyjcos de erlt-pjeia!9,__§spgc iilln ente enr -làqc- do volutne de

cogplq4rissos quc 
-4s§!!I§!n --u-!!q-vez quc,-.sç.[f;91fo5q4tú-b!lda

gerenciar os contratos. inevitavelmente descurariQltr da arte. Noutro delta,
oulros setores artísticos não utilizarn empresários. como. por e'r'entplo-
poetâs. boa parte de pintores, escultrlres etc.. pois prcferem estrutuÍar os

seus negócios de trt,:rlo diverso. até llorque os contpromissos não são tão
fn:quentes. O pontc ,, que a nonlla .rtllôriza que (] c()nltato srja lrnnado
dirctâmente com o iutisla ou alra!ús de seu etnpresárirr erclLrsi!o''. (eriÍb
nos.so)
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@rs rncdiante inexiqibi lidatle.
Como o critério paru contrfltar anistâs. rnesmô quc não c«tnsa,lrados. é

subjeti,'o, pertinenle à criatividade. nào há nrotiros para proceder à

licitação pública compelindo-sc a reconhecer en qualquer caso a

inexigibilidade. { grifos nossos)

lmperioso ratificar. porque op(,rtun,.). clue cada nÍirta ó único. riqolirsânlenlc írnico. crn
sua arte e seu trabalho, insttscetível de qualqLrer compamçiit'. nrr rreditla crn qrrc. sua maniÍcstaç:io
artística constitui a abstração das abstrações. a subjetividade rnaior dcntrc as ruhjctir idaclcs c\i!,1entes.

Chã Grande (PE). l0 de dezembro de 1024.

á!ra,#.Çk.,/*!",/*b
Ditelora de Turismo
Madcula 001163

AV. Sôo José, n. t0l, Centro] Chp cron{e-ft.
E.moit opvidbÍto@chpElün
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l)iante do exposto" enlende-se que restam satisfeitas as exigências regu lamerrtar es. de
conformidade com o disposto da Lei de l-icitações e (-onrralos e reconlrccc a sitrração de
Inexigibifidade de Licltaçâo no processo em tela.

É o nosso parecer.


